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Introdução 

Salmonella enterica do sorotipo Enteritidis é frequentemente isolada de alimentos de origem 

animal associados a surtos de salmonelose humana. Este sorotipo foi disseminado nas granjas 

de produção animal e nos alimentos produzidos em todo o mundo principalmente na década de 

1980. Ainda hoje é frequentemente detectado em alimentos de vários países, incluindo o Brasil.  

 

Objetivos 

O presente estudo relata uma análise dos alimentos mais frequentemente contaminados e um 

estudo preliminar das características genômicas de isolados de Salmonella do sorotipo 

Enteritidis de surtos ocorridos no Rio Grande do Sul.  

 

Metodologia  

Foram analisados os registros de 124 isolados de Salmonella obtidos de alimentos da coleção 

de culturas do setor de Microbiologia do Laboratório Central do Estado do Rio Grande do Sul 

(LACEN/RS). Esses isolados eram originados de diferentes tipos de alimentos responsáveis por 

surtos detectados na população ou casos esporádicos analisados pelo sistema de Vigilância 

Sanitária do estado do Rio Grande do Sul durante os anos de 2010 a 2015. 

Sequências de genoma inteiro de isolados selecionados foram analisadas comparativamente 

com dados adicionais de bancos genômicos. Análise filogenética foi realizada para estudar as 

principais linhagens. 

 

 

 

 

 



 

 

Resultados e Conclusões  

Os resultados demonstraram que 117 (94,3%) isolados de Salmonella foram obtidos de 45 

surtos alimentares na comunidade e 7 (5,7%) da busca ativa do serviço de vigilância sanitária. 

Os isolados foram originados de diferentes alimentos (salada de maionese, carnes, doces, etc.). 

Onze diferentes sorotipos foram observados, predominantemente Enteritidis. Esse sorotipo foi 

mais frequente na salada de maionese (62,1%), carne bovina e derivados (60%) e fast foods 

(53,8%) (p <0,05). 

Os resultados da avaliação de genoma demonstraram que os isolados de Enteritidis encontrados 

mais recentemente no Sul do Brasil são do mesmo clado epidêmico global disseminado 

originalmente na década de 1980. A análise temporal mostrou que o ano de introdução foi 

provavelmente 1986. Esses resultados demonstram a alta frequência de uma única linhagem 

específica de S. Enteritidis (clado epidêmico global) em surtos de origem alimentar no Sul do 

Brasil nas últimas duas décadas.  
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